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Sumário 

As projecções do Fundo Monetário Internacional (FMI), divulgadas em Outubro de 2018, no artigo “World Económic 

Outlook: Global Prospects and Policies e Regional Economic Outlook: Capital Flows and the Future of Work, Africa 

Sub-saharan”, indicam que o crescimento da economia mundial em 2018 foi projectado em 3,7%. 

No terceiro Trimestre de 2018, a inflação média, nos EUA, foi estimada em 2,6%, na Zona Euro em 2,1% e, na 

África do Sul em 4,9%. A taxa de desemprego fixou-se em 3,8% nos EUA, 8,1% na Zona Euro e 27,5% na África 

do Sul.  

A economia moçambicana manteve a tendência ascendente, revelada pelo crescimento do PIB em 3,2% face ao 

período homólogo de 2017, embora tenha observado uma ligeira desaceleração depois de ter atingido 3,4% no 

trimestre anterior. 

A inflação subiu, tendo a acumulada registado um agravamento em 2,8%, reflectindo a pressão de preços de bens 

essenciais, induzido, basicamente, pelos preços do transporte semi-colectivo de passageiros e de combustível. 

O mercado monetário interno para maturidade de um ano, durante o período em observação, ostentou uma taxa 

média de juros estimada em 23,4%, nas operações activas e 13,3%, nas passivas.  

O III Trimestre de 2018 foi caracterizado por uma estabilidade do Metical face às principais moedas de referência 

para o País, nomeadamente, o Dólar americano, o Rand sul-africano e o Euro, cujas taxas de câmbio revelaram-

se, tendencialmente, depreciativas.  

No quadro das relações entre Moçambique e o mundo, os dados apontam para um défice da balança comercial de 

366,1 milhões de Dólares americanos, se comparado com o Trimestre homólogo de 2017.  
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Notas  

Câmbios – Taxas de câmbio (USD, Rand e Euro) estão expressas em termos de valores médios mensais. Fonte: 

BM. 

Comércio Externo – os dados do comércio externo referem-se apenas às exportações e importações de bens 

(dados preliminares sujeitos a alterações nas edições posteriores). Fonte: INE.   

Área Euro – Refere-se ao grupo de 17 países (EA 17), nomeadamente: Bélgica, Chipre, Alemanha, Estónia, Irlanda, 

Grécia, Espanha, França, Itália, Luxemburgo, Malta, Holanda, Áustria, Portugal, Eslovénia, Eslováquia, 

Finlândia. Este grupo é mais restrito em relação aos países da União Europeia que até Julho de 2013 

contava com 28 Países membros (UE28). 

Eurostat – Gabinete de Estatísticas da União Europeia, é a fonte oficial das estatísticas da União Europeia. 

Índice de Preços no Consumidor – indicador calculado com base nos preços recolhidos nas cidades de Maputo, 

Beira e Nampula. O Período base do índice é 2016. 

IPCH – Índice de preços no consumidor harmonizado é definido como o índice de preços ao consumidor (IPC) 

desenvolvido a partir de metodologias comparáveis a nível da região da SADC. O IPCH fornece a medida 

oficial da inflação na região da SADC.  

Taxas de Juros – Os dados das taxas de juros médias nominais são fornecidas pelo Banco de Moçambique e 

referem-se a taxas de maturidade de 1 ano. 

Variação Acumulada – rácio entre o índice de determinado mês e de Dezembro do ano anterior, em percentagem. 

Variação Homóloga – rácio entre o índice de determinado mês e o homólogo do ano anterior, em percentagem. 

Variação Mensal – rácio entre o índice de determinado mês e o do mês anterior, em percentagem. 
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1. ENQUADRAMENTO EXTERNO 

1.1 Conjuntura Económica Global 

Crescimento Económico Global 

De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI), no “World Economic Outlook”, e “Regional Economic 

Outlook, Africa Sub-Saharariana,” Outubro 2018, o crescimento da economia mundial, em 2018, foi projectado em 

3,7%. Os factores que influenciam este crescimento estão relacionados com condições financeiras mais rígidas, as 

tensões geopolíticas mais altas, os custos de importação de petróleo também elevados, os exportadores de 

commodities continuam a enfrentar necessidades de consolidação fiscal e muitos países continuam a lidar com 

desafios não económicos como o aumento de temperaturas, os desastres naturais, guerras e conflitos internos. O 

crescimento nas economias avançadas terá tendência de permanecer acima de 2,4%. Nos mercados emergentes 

e em economias em via de desenvolvimento, o crescimento tende a estabilizar-se em cerca de 4,7%. Na Africa 

Sub-Sahariana prevê-se que o crescimento seja à volta de 3,1% em 2018.  

As políticas prioritárias para fazer face aos desafios nessas economias, como por exemplo, as políticas domésticas 

e multilaterais desempenham um papel vital na sustentação da expansão global e no aumento das perspectivas de 

crescimento forte e inclusivo. Nas economias avançadas deve-se implementar reformas estruturais para aumentar 

a produtividade, flexibilizar o mercado de trabalho e investir em infra-estruturas físicas e digitais. Nas emergentes 

há que combinar as políticas fiscais e monetárias e cambiais para reduzir a vulnerabilidade de aperto das condições 

financeiras globais, movimentos acentuados da moeda e reversões nos fluxos de capitais. Nos países em vias de 

desenvolvimento precisam de recuperar o crescimento gerando novos empregos, reafectar o capital e mão-de-obra 

nos sectores mais produtivos para fazer crescer os rendimentos. Na Africa Sub-Sahariana precisam de garantir uma 

consolidação orçamental firme para reduzir a vulnerabilidade da dívida, mobilizar receitas, reduzir as despesas, 

introduzir maior flexibilidade cambial, fomentar investimento privado e responder ao ressurgimento dos ineficientes 

subsídios à energia. 

PIB Trimestral 

De acordo com o “tradingeconomic.com”, o PIB do terceiro Trimestre de 2018 cresceu 3,8% na China, 3,5% nos 

Estados Unidos da América (EUA) e 0,2% na Zona Euro.  

Inflação 

A mesma fonte refere que a inflação homóloga, no Trimestre em análise, foi cerca de 4,9% na África do Sul, 2,6% 

nos EUA, 2,3 na China e 2,1% na Zona Euro.  

Desemprego  

Ainda de acordo com o “tradingeconomic.com”, para o mesmo período, o desemprego foi de cerca 27,5 % na África 

do Sul, 8,1% na Zona Euro, e3,8% nos EUA..  
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2. ACTIVIDADE ECONÓMICA 

 2.1 Produto Interno Bruto – Moçambique 

A economia moçambicana, ao longo do III Trimestre 

de 2018 foi caracterizada por um crescimento de 

3,2%, face ao período homólogo do ano transacto e 

teve uma ligeira desaceleração depois de ter atingido 

3,4% no trimestre anterior. 

Gráfico 1: Variações percentuais do PIB a 
preços constantes de 2009 

 

Fonte: INE 

O crescimento económico durante o período em 

análise é, essencialmente, justificado pelos ramos da 

indústria de extracção mineira, do comércio e serviços 

de reparação, que tendo pesos no PIB de 6,9% e 

11,7% cresceram em 15,4% e 3,8%, 

respectivamente. Tiveram, também, crescimento 

considerável os ramos de agricultura, pecuária, caça, 

silvicultura e exploração florestal e de transportes, 

armazenagem e informação e comunicações em 

3,8% e 1,7% com pesos no PIB de 20,3% e 12,7%, 

respectivamente.  

2.2 Energia Eléctrica  

A produção de energia eléctrica ao longo do III 

Trimestre de 2018 teve melhorias mercê à entrada 

em funcionamento da nova Central Térmica de 

Maputo. No que diz respeito à facturação, o cenário 

teve o mesmo comportamento em relação ao 

trimestre homólogo de 2017 e oposto face ao 

transacto.   

Gráfico 2: Índice de Energia Eléctrica 
produzida (Jan.2011=100) 

 

Fonte: INE 

2.3 Movimento de Hóspedes e Dormidas 

Os dados recolhidos com base na amostra do Inquérito 

Mensal aos Estabelecimentos Hoteleiros revelam um 

incremento do fluxo de hóspedes de 16,9% no III 

trimestre de 2018 face ao anterior e de 15,0%, quando 

comparado a igual período do ano passado. 

Gráfico 3: Índice de Movimento de Hóspedes 
(Jan2011 = 100) 

 

Fonte: INE 

Como reflexo do aumento das do fluxo dos hóspedes, 

as dormidas conheceram um crescimento 

generalizado, apontando para 20,8% face ao trimestre 

anterior e 33,6% em relação ao período homólogo do 

ano passado. 
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Gráfico 4: Índice de Dormidas (Jan. 2011 = 
100) 

 

Fonte: INE 

2.4 Transporte Aéreo e Ferroviário  

O fluxo de passageiros aéreos ao longo do III 

Trimestre de 2018, quando comparado com ao do 

Trimestre anterior, foi marcado por um aumento de 

8,5% e uma redução de 13,0% em relação ao do 

período homólogo do ano transacto, enquanto o de 

carga teve um comportamento oposto, tendo 

observado uma queda em 26,5% face ao trimestre 

anterior e uma subida em 16,4% sobre o homólogo 

do ano anterior. 

Gráfico 5: Índice de Transporte Aéreo (Jan. 
2011 = 100) 

 

Fonte: INE 

O transporte ferroviário de passageiro teve uma 

redução estimada em 4,3% em relação ao trimestre 

transacto e um ligeiro crescimento situado em 0,7% 

quando comparado com o homólogo de 2017, 

enquanto o transporte de carga aumentou 10,5% 

face ao II Trimestre e decresceu 1,1% em relação ao 

trimestre homólogo de 2017.  

Gráfico 6: Índice de Transporte Ferroviário 

(Jan. 2011 = 100) 

 

Fonte: INE 

 

50

60

70

80

90

100

110

120

130

Ja
n
.1

2
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

3
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

4
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

5
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

6
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

7
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

8
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

Nacionais Estrangeiros

60

80

100

120

140

160

180

200

Ja
n
.1

2
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

3
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

4
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

5
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

6
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

7
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

8
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

Passageiros Carga

60
80

100
120
140
160
180
200
220
240
260
280
300
320
340
360
380
400
420
440
460
480
500
520

Ja
n
.1

2
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

3
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

4
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

5
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

6
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

7
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

N
o
v

Ja
n
.1

8
M

a
r

M
a
i

Ju
l

S
e
t

Passageiros Carga



4 Síntese de Conjuntura Económica Nº 22, III Trimestre, Dezembro 2018  – Instituto Nacional de Estatística 

 3. INDICADORES DO CONSUMO  

3.1 Cerveja 

A quantidade de cerveja nacional vendida, no terceiro 

Trimestre de 2018, teve um incremento, face ao 

período homólogo de 2017, em cerca de 48,3% e, 

relativamente ao Trimestre anterior, a venda 

aumentou em cerca de 11,2%.  

A importação de cerveja aumentou, face aos 

Trimestres homólogo de 2017 e anterior, em cerca 

110,7% e 30,1%, respectivamente.  

Gráfico 7: Índice de volume de vendas de 
Cerveja (Jan. 2011 = 100)  

 

Fonte: INE 

3.2 Combustíveis 

No Trimestre em análise, a importação de 

combustíveis, nomeadamente, gasolina e gasóleo, 

aumentou, face ao Trimestre homólogo de 2017, em 

cerca de 66,8% e 90,8%, respectivamente. A 

importação destes combustíveis, relativamente ao 

trimestre anterior, teve um incremento em cerca de 

24,7% para a gasóleo e 15,9% para gasolina.  

Gráfico 8: Índice de importação de 
Combustíveis (Jan. 11 = 100) 

 

Fonte: INE 

3.3 Volume de Negócios  

O volume de negócios do sector de restauração no 

terceiro Trimestre de 2018 cresceu em termos 

homólogos na ordem de 11,3%. Relativamente ao 

trimestre anterior, cresceu ligeiramente em cerca de 

1,1%. 

O volume de negócios do Comércio cresceu face ao 

trimestre homólogo de 2017 em cerca de 4,6%. 

Relativamente ao trimestre passado teve uma ligeira 

redução, cerca de 0,9%. 

Gráfico 9: Índice de Volume de Negócios 
(Jan.11 = 100) 

 

Fonte: INE 
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4. INDICADORES DE INVESTIMENTO 

4.1 Equipamento e Veículos  

Durante o terceiro Trimestre de 2018, a importação 

de equipamento teve aumento em cerca de 11,4% e 

de veículos em cerca de 85,0%, se comparada a igual 

período de 2017.  

Na comparação com o Trimestre anterior, a 

importação de equipamento reduziu 

aproximadamente 17,8% e a de veículos aumentou 

em 41,9%.   

Gráfico 10: Índice de importação de 
equipamentos (Jan.11 = 100) 

 

Fonte: INE 

4.2 Cimento 

O volume de cimento nacional vendido teve uma 

redução situada em 30,8%, face ao período 

homólogo de 2017 e, relativamente ao Trimestre 

anterior, a redução rondou os 19,5%.  

O nível de importação do cimento teve uma ligeira 

subida, fixada em 1,0%, e relativamente ao Trimestre 

anterior, a importação teve uma tendência de 

redução em cerca de 40,9%.  

Gráfico 11: Índice de volume de vendas e 
importação de Cimento (Jan.11 = 100) 

 

Fonte: INE 
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5. PROCURA EXTERNA 

5.1 Evolução do Saldo Comercial de Bens 

Dados provisórios sobre o comércio externo indicam 

que no terceiro Trimestre de 2018, o défice da 

balança comercial de bens fixou-se em cerca de 366,1 

milhões de Dólares americanos, aproximadamente 4 

milhões acima da meta do trimestre anterior. 

Tanto as exportações assim como as importações 

aumentaram em 1,6% e 26,1%, respectivamente, 

quando comparadas às do Trimestre homólogo de 

2017.  

Gráfico 12: Saldo comercial (103 USD) 

 

Fonte: INE 

Gráfico 13: Índices de importações e 
exportações (Jan.2011 = 100) 

 

Fonte: INE 

Gráfico: 14 Evolução da taxa de cobertura das 
importações (%) 

 

Fonte: INE 

5.2 Principais Produtos Transaccionados 

No terceiro trimestre de 2018, as exportações 

rondavam aos 1.297,96 mil milhões de Dólares 

americanos.  

Dos principais produtos exportados no Trimestre, o 

destaque vai para o carvão mineral (coque e semi-

coque) com 33,9%, barras e perfis de alumínio com 

22,3%, energia eléctrica com 8,4%, e tabaco com 

7,4%. 

Gráfico 15: Peso dos principais produtos de 

exportação 

 

Fonte: INE 

No período em análise, as importações absorveram 

cerca de 1.664,1 mil milhões de Dólares americanos, 

tendo-se destacado as de maquinaria, gasóleo, 

automóveis e cereais cujos pesos sobre as 
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importações totais estimaram-se em 16,05%, 

11,56%, 6,83% e 6,71%, respectivamente. 

Gráfico 16: Peso dos principais produtos de 

importação 

 

Fonte: INE 

5.3 Principais Países de destino e origem dos 
produtos  

Os países que se evidenciaram nas relações 

comerciais com Moçambique no terceiro Trimestre de 

2018 como destino das exportações foram: Índia 

(36,01%), Países Baixos (22.45%), África do Sul 

(14,03%) e China (4,09%), tendo como principais 

produtos de transacção: hulha, coque e semi-coque, 

briquetes, barras e perfis de alumínio, tabaco virgem, 

energia eléctrica gás de petróleo, minérios de titânio 

e sementes oleaginosas. 

Relativamente às importações, entre os fornecedores 

para Moçambique tiveram maior relevo a África do Sul 

(25,3%), China (15,9%), Índia (10,3%) e os Países 

Baixos (7,6%), tendo como produtos transaccionados 

com maior expressão a maquinaria, o gasóleo, os 

automóveis e os cereais.

Quadro 1: Principais destinos das exportações 

(103 USD) 

Países 
Volume III 

Trim(103USD) 
peso Principais produtos 

índia 467,342.89 36.01% 
Coques e semi-coques, 
Hulhas, Briquetes 

Países 
baixos 

291,342.44 22.45% 
Barras e perfis de 
Alumínio, Tabaco 
virgem 

Africa do 

Sul 
182,129.67 14.03% 

Energia electrica, Gás 

de petroleo 

China 53,050.32 4.09% 
Minérios de titâneo, 
Sementes oleoginosos 

Outros 304,095.24 23.43% - 

Total 1,297,960.57 100.00% - 

Fonte: INE 

 

 

Quadro 2: Principais origens das importações 

(103 USD)   

Países 
Volume III 

Trim(103USD) 
peso Principais produtos 

Africa do 
Sul 

420,194.08 25.25% 
Energia eléctrica, 
Automóveis para 

mercadoria 

China 264,961.82 15.92% 
Óleos de petróleo 
,Diodos transistores 

índia 170,673.32 10.26% 

Óleo de petróleo, 

Medicamentos em 
doses 

Países 
baixos 

126,740.77 7.62% 

Alumínio  bruto, 

Cervejas de malte, 
transformadores 

Outros 681,505.06 40.95% - 

Total 1,664,075.05 100.00% - 

Fonte: INE 
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6. PREÇOS E RENDIMENTOS

6.1 Inflação 

Até Setembro, o nível de preços de bens essenciais 

sofreu um agravamento de cerca de 2,8%, não 

obstante situarem-se abaixo dos níveis dos preços de 

2017, conforme ilustra o gráfico abaixo.  

Gráfico 17: Variação Acumulada, Moçambique 

(2016 =100) 

 

Fonte: INE 

No comportamento dos preços está subjacente o 

reflexo do peso do transporte semi-colectivo de 

passageiros e da gasolina para veículos de transporte 

pessoal no cabaz de consumo, que registaram 

contribuições  estimadas em 0,88 pp e 0,70 pp, 

respectivamente.  

Gráfico 18: Produtos de Maior Contribuição 

para inflação Acumulada em Junho, 2018 
(pp). 

 

Fonte: INE 

6.2 Índice de Preços Harmonizado da SADC 
(HIPC) 

A inflação média trimestral homóloga da região da 

SADC, medida pela variação do Índice de Preços 

Harmonizado, durante o III Trimestre de 2018, fixou-

se em 8,5%.  

Moçambique encontrava-se a 3,6 pp abaixo da média 

da região, sendo que Botswana apresentou a menor 

inflação, tendo-se situado 5,8 pp abaixo da média da 

SADC, enquanto a República Democrática do Congo 

ostentou a maior, 14,9 pp acima da média regional. 

Gráfico 19: Inflação da SADC por Estados-

Membros (2010= 100) 

 

Fonte: SADC 

A divisão de produtos alimentares e bebidas não 

alcoólicas registou um agravamento de preços na 

ordem de 6,3%. 

Gráfico 20: Inflação média trimestral por 
divisões (2010=100) 

 

Fonte: SADC 
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6.3 Taxas de Juros 

Ao longo do III Trimestre de 2018, a taxa média de 

referência das operações activas de cedência de 

liquidez prosseguiu o decrescimento, ao observar 2,1 

pp abaixo da taxa relativa ao trimestre anterior e 

menos 4,7 pp face a igual período de 2017. 

Gráfico 21: Evolução da taxa de juro Activa (1 

ano) 

 

Fonte: BM 

Comportamento igual foi observado pelas operações 

passivas, que declinaram 3,1 pp em relação ao 

período anterior e 4,6 pp face ao trimestre homólogo 

do ano transacto.  

Gráfico 22: Evolução da taxa de juro Passiva 

(1 ano) 

 

Fonte: BM 

O “spread” bancário, em comparação com o trimestre 

passado subiu 1,0 pp e decresceu 0,1 pp 

relativamente ao trimestre homólogo de 2017. 

Gráfico 23: Evolução do spread bancário (1 

ano) 

 

Fonte: BM 

6.4 Taxas de Câmbio 

Ao longo do III Trimestre do presente ano, o Metical, 

face às principais moedas de referência para o País, 

nomeadamente, o Rand sul-africano, o Euro e o Dólar 

americano, continuou a registar uma apreciação 

traduzida, respectivamente, pelas variações 

negativas na ordem de 11,34%, 3,58% e 1,14% em 

relação ao trimestre passado e de 9,05%, 3,98% e 

3,03% face ao trimestre homólogo de 2017.  

Gráfico 24: Evolução do câmbio médio do 

Dólar (MT/USD) 

 

Fonte: BM 
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Gráfico 25: Evolução do câmbio médio do 
Rand (MT/ZAR) 

 

Fonte: BM 

Gráfico 26: Evolução do câmbio médio do Euro 

(MT/EUR) 

 

Fonte: BM 

6.5 Receitas do Estado 

As contas públicas, componente receitas fiscais 

tiveram um incremento na ordem de 11,3%, face ao 

período homólogo do ano anterior. Este aumento foi 

marcado, essencialmente, pelo aumento do Imposto 

sobre o Rendimento, que representando pouco mais 

de dois quintos das receitas totais teve uma subida 

que rondou os 5,2% e Imposto sobre Valor 

Acrescentado, que representando pouco mais de um 

quarto do total das receitas, aumentou cerca de 

21,9%.  

Comparativamente ao trimestre anterior, o volume de 

receitas registou uma queda situada à volta de 

15,0%. 

Gráfico 27: Estrutura percentual das Receitas 

do Estado (Julho – Setembro, 2018) 

 

Fonte: AT; DNO/REOE, Jan-Set, 2018. 
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8. ANEXOS 

Anexo 1 - Enquadramento Externo 
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Anexo 2 - Actividade Económica 
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Anexo 3 – Procura Interna  
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Anexo 4 – Procura Externa 
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Anexo 5 – Preços e Rendimentos 

 


